
A saída é a 
moratória. Opiniã 
de Celso Furtado. 

O economista Celso Furtado, ex-minis-
tro do Planejamento, disse ontem que ` fo 
País não deve denunciar o acordo ■ com o 
FMI, mas sim renunciar aos recursos do 
FMI". Furtado esteve em Brasília para man-
ter contatos com a direção naéional do 
PMDB, para coordenar a elaboração de um 
documento com propostas alternativas à 
crise sócio-econômica. 

Celso Furtado voltou a defender a mo-
ratória — "que, tacitamente, já existe" 
mas somente depois que o Brasil resolver 
sua situação junto ao ÉMI, "renunciando 
aos recursos do órgão". Lembrou que o 
Brasil precisa mostrar aos bancos credore's 
a inviabilidade de continuar fazendo novos 
empréstimos e pagarão taxas altíssimas 
para consegui-los. "Nenhum banco aceitas 
hipótese de um governo quebrar", ob-
servou. 

Para Celso Furtado, renunciando aos 
recursos do FMI e 4;clarando a moratória 
perante os bancos olivedos internacionai s , 
o Brasil não teria nàiores dificuldades eri ► 
renegociar suas dídas oficiais com govei-
nos e empresas estais do Exterior. Sobre 
as conseqüênciasJa moratória junto aos 
bancos, o ex-supiintendente da Sudené 
observou: "Probúria de insolvência é do5 
bancos privados.) City Bank, por exemplo, 
tem aplicados ncBrasil, no setor público e 
no setor priva& 83% da sua reserva". 

Segundo eleem outros países há inter-
mediários ganlindo comissões de até 3% 
sobre a dívida enegociada. Na Argentina, 
este dado foi rvelado por decisão judicial, 
mediante açã‹ pública. O presidente e o 
secretário-geral do PMDB, Ulysses Guima-
rães e Francsco Pinto, ficaram muito im-
Pressionadoi com essas revelações. "No 
Brasil deve estar acontecendo a mesma 
coisa", disséam eles. 


